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photographicas, objectivas, chapas, pelí­
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Curiosidades musicaes 
(Contioua1lo do n. 0 27!1) 

LXV 

Seis fabricantes de orgãos - Mestre Jorge, 
Damião Luiz, Calixto de Barros Pereira, 
João Manuel, Alonso de Cresmonte e Bento 
de Soolorzano. 

O inquis idor Bartholomeu da Fonseca fez 
o seu terct iro testarrento, lavrado no mos­
teiro de S. Vicente de Lisroa, a 14 d'abril 
de 1 G20, e, entre as testemunhas que o sub­
screveram, dt:staca se o allemão Jorge, mes­
tre de L1ze r orgãos, morador no bairro do 
Marquez; que antigamente se denominava 
bairro do Almirante e é onde está hoje o 
lyceu do Carmo. 

Consulte-se o estudo que, acerca d'a­
quelle inquisidor, publicou o sr. Victor Ri­
bdro no ultimo numero do volume setimo 
do Archi vo Historico Portuguez. 

Damião L uís, portul!.uez, residia em Sevi­
lha, onde exercia a profissão de organeiro 
na primeira metade do seculo X VI. Em 7 
de Julho de 1543 encarregou.se de fazer 
uns orgãos para a egreja de S . Lucas . 

Colhe-se esta noticia do tomo terceiro 
do Ensayo de un aiccionario dé los artífices 
que .florecieron en Sevilla desde e/ siglo 
XIII a XVJII, por D. José Gestoso e Pe­
rez. 

o volume 8.0 do Diccionario Geog1·a­
phico de Portu.g-al, formado no tempo de 
D. José 1, pela'. collaboração dos parochos 

das freguesias do reino, vem a descripção 
da freguesia de Cambeses, termo de Mon­
são, concelho de Valença do Minho , e n'ella 
se lê a seguinte noticia : 

«Tem esta freguesia dentro dos seus li­
mites seis capellas, a sabêr, huma de S. 
Vicence Ferrcr, em logar do Carregal ; 
mista a quinta de seu primeiro administra­
dor Calixto de Barros Pereira, cavaleiro do 
hahito de Christo, homem que foy de suma 
habilidade, peri tíssimo em fazer orgãos, em 
que juntou multo cabedal.,, 

No primeiro quartel do seculo XVII , o 
bispo do Funchal D Jeronymo Fernando, 
enriqueceu a sua sé com um magn•fico or­
gão, de cinco corpos. em figura de castel­
los, sendo o Jo centro rr.aior e em forma 
de circo, e os dois de cada lado quadran­
gu lares. Foi seu constructor um hat•il orga­
neiro de Cordoba, chamado João Manue l, 
segundo a traça do padre Antonio Gonçal­
vez, beneficiado em S. Pedro, natural da 
mesma ilha . 

o lavro X do poema em o itava rima de 
Manuel Thomas. a lnsulan.i, 1mpres:-o em 
Anvers em 1ó35, vem uma larga Jescripção 
d'este sumptuoso instrumento, comprehen­
dendo não menos de onze estancias Por 
ella se vê que o orgão tinha muitos registos 
e imitava nas suas vozes diversos instru­
mentos, como dulçainas, charamelas, trom­
betas, cascaveis e s inos. Ref)er..:utia tarrbem 
um côro de guerra das tribus africa nas. E' 
curiosa esta inAuencia da musica dos ne­
gros. Ha tambem a notar na al:udida des­
cripção um termo technico, que não se en ­
contra no Dicc1onario Musical do sr. Er­
nesto Vieira: Canto de espigueto 

Existe na Torre do Tombo (Corpo Chro-
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-------- -------------- ---
nologico - Parte 2. •, maço 82, doe. 22} 
um recibo de Alonso de Cresmonte, caste­
telhano, no qual confessa ter recebido, por 
ordem d'El-rei de Gaspar do Rego, almo­
xarife da villa de iza , a quantia de mil e 
oitocentos reaes por afinar os orgãos da 
dira villa que estavam desc011certa ·fos e 
correger algumas cousas que estavam que­
bradas . Este recibo tem a data de 2 l de 
maio de 1519. 

No mesmo archivo (Ordem de S. Thia­
go - Livro 9. 0 fl. 100 v.) existe uwa qui­
tacão aos herdeiros de Estevam da Gama, 
1·eêebedor que fôra do nosso thesouro, pelo 
tempo de um anno decorrido de abril de 
1 So5 a egual roes de 1 So6. Ha n'ella uma 
verba de 7.975 reaes, que foram pagos a 
Bento de Soolorzano, organista em compri­
mento de pago de 8.Soo reaes, qne lhe nós 
mandamos dar por uns orgáos que nos hade 
Jarer. 

LXVI 

Dois fidalgos na côrte de D. João II , 
um francez outro italiano, ambos musicos 
A côrte de D. João II , foi visitada por 

dous fidalgos extrangeiros, um francez e 
outro italiano, que deviam ter ccntribuido 
de algum rr odo para o desenvolvimento e 
apuro do gosto musical no no~so paiz. O 
primeiro, monsieur de Lion cd~ Leão) lhe 
chama Garcia de Resende, arortuguezando 
o nome) veio expontaneamente e com gran­
de sequito attrahido pela fama das nossas 
victorias, offerecer o seu prestirno ao nosso 
monarca, para o ir serv ir com t rezentas 
lanças em Africa. Elrei, como era natmal, 
folgou muito com esta visita, fez-lhe grande 
agasalho, recebeu·o honrosamente na sua 
côrte e com grande pompa e solemnemente 
lhe deu o titulo de conde de Gazava. nas 
partes de Africa. 

Garcia de Resende faz d'elle a seguinte 
pintura)). . . um senhor de França, pessoa 
mui principal e de grã maneira, que se cha­
mava i\lonseor de Leão; que vinha grande­
mente acompanhado de muitos fidalgos, 
gentis homens e muito bem ataviados, e 
outra muita e limpa gente, e muitos servi­
dores com grande aparato de sua mesa, 
e traria muito boa cape/la, de muitos e bons 
cantores, tudo como grande senhor. 

Depois de enumerar as mercês que lhe 
fizera el rei, accrescenta o chronista : ((E 
assi aos fidalgos que com ell€ vinham, e 
lhe tomou pages por moços fidalgos, a que 
fazia muy grande favor e mandava mui bem 
criar. E assi lhe ficaram cantores de sua 
capeJla .. . » 

Esta visita realisou-se em 1493, estando a 
córte em Torres Vedras. 

No mesmo anno e na mesma villa foi re­
cebido tambem o outro fidalgo, o qual vinha 
com representação official, na qualidade de 
emb'lixador do rei de Napoles. portador de 
ricos presentes. O chronista não nos de­
clara o seu nome, mas traça d'elle o se­
guinte retrato: ... ,, e o Embaixador era 
muito grande de corpo, muito bem feito, e 
muito gentil homem, manhoso, avisado e de 
bom despejo, o maínr musico de cravo e or­
gãos, que então se sabia, que el-Rey algu­
mas ve1es ouviu . ., 

Veja-se Chronica de D. João II , por G ar­
eia de Resende, capitulo 16~, 170. 

Quem era este monseor de Leão. cujo 
nome Hescnde parece ter tão profunda­
mente estropiado ? 

No Livro das Ilhas (folhas 10 2 e não 402, 
como por erro t ypographico se lê na His ­
toria Genealogica) encont ra-se uma carta, 
passada em Torres Vedras. em que D . João 
H, dá o titulo de conde de Guazava (e não 
Gazava i , em Africa, a dom Reinaldo de xatio 
briã, do nosso conselho, barão de Lomguy, 
de Chillam, dos Roches e de Chanphroy, e 
sefinor duihom, de chauernes, de verneis, 
de chãpargue, descorcies, de sambeis, de 
montisãbris, de doguy e bisconde ... 

.A Historia Genealogica tracta d'este as­
sumpto a pag.s 123 do volume 3. 0 e repro· 
Juz parte do documento, 11ão obstante algu­
mas pequenas incorrecçóes . ão menciona 
todavia o documento que se segue a este 
Carta de capitania geral da gente que com 
elle vier de França. 

O visconde de Sanearem, no tomo 3. 0 do 
Quadro elementar tracta tambem succinta ­
mentc da materia, referindo-se á Ch1·onica 
e á Historia Geneaiogica, de que cita erra­
damente o tomo 1. 0 das Provas, quando 
devia citar o tomo 3. 0 pag.' 123 do corpo 
da obra. Admira não ter recorrido aos do­
cumentos da Torre do Tombo, no L ivro 
das Ilhas. 

Francisque Michel, no seu livro Les Por­
tugais en France et les Français en Portu­
gal, transcreve. sem o citar, o que diz San­
tarem, reproduzindo portanto os mesmos 
de~cuidos, acontecendo-lhe o que succtde 
aos que se aproveitam da erudição alheia, 
fazendo-a passar por sua. 

O sr. Anselmo Braamcamp Freire, a 
quem a historia patria deve tão numerosas 
quão importantes investigacões. expoz cri­
teriosamente o assumpto à pag. 4 11 e se­
guintes do Livro Segundo dos Brarões da 
Sala de Cintra, corregindo os nomes e ti· 
tulos do fidalgo frances, estropiados nas 
chronicas e documentos o qual se chamava 
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René de Chateaubriand, barão de Loigny, 
etc. 

O mesmo escriptor, a pag. 284 do 1. 0 

volume da Critica e rlistoria, cita dois 
mandados de D. João II, ordenando que se 
déssem algumas pPças de vestimenta a um 
criado de M r. René, cujo nome perece ser 
João de Buy, frances. 

Suppõe ainda o sr . Braamcamp (a pag. 
288 da obra anteriormente citada) que o 
dr. Vasco Fernandes de Lucena seria o en­
carregado de responder á falia de Réne de 
Chateaubriand. · 

Nos seus estudos sobre o romanceiro pe­
ninsular, (notas a p1g. 308 e 333), emitte a 
sr.• D. Carolina Mi chaelis de Vasconcellos 
a hypothese de que ficariam na nossa côrte 
algumas canções francesas, trasidas por mr. 
René de Chateauhriand e que este levaria 
para França a li ção d'um romance portu­
gues. 

Se estes elementos estranhos influencia­
ram d 'algum modo na musica da côrte de 
D. João JI. convem diser que este soberano 
e ra dedicado áquella arte, distrahindo-se,nas 
suas horas de melancolia com as cancões 
que lhe entoava o seu pagem e valido Gar­
cia de Resende, que nos conta que o seu 
real amo reformára e melhorára a sua ca­
pella, conforme se lê no segumte trecho do 
livro d:i sua vida ou Chronica. 

"Todo los Reys passados. e assi el Rey, 
porque até este tempo em 5uas capellas 
não se fazia mais que dizeremlhe missas, 
quando ahi as querião ouvir, e os capelláes 
dizião missas nas igrejas, onde querião, e as 
oras rezavão em suas pousadas, e ás vezes 
nas estrebari<1s, vendo curar suas mulas, e 
elRey, como era catholico e muito devo to 
e amigo de Deos, por se os officios divinos 
fazerem com mais perfeição. estando aqui 
em Evora neste anno, ordenou e fez que 
tod os seus capellães, cantores e moços da 
capella rezassem as oras solemnemente em 
sua capella, cantadas com0 em igreja ca­
thedral. E assi mandou logo pera isso fazer 
seus coros e assentos e muitos ornamentos, 
e todas as cousas necessarias, muy perfey­
tas e em grande abun fança, e pera que fol­
gassem Je o fazer e com melhor vontade ir 
servir Nosso enhor, deulhes logo rendas, 
de que ouvesse-n cotidian~s distribuições, 
e a pos na ordem e regimento que ora 
está, que he a milhor servida capella que 
Rey Christão tem.» 1 

T enho citado tantas vezes n'este artigo a 

1 Garcia de Re~cndo, Chronica de D. João II, capitulo 
CXCI. 

Garcia de Resende, que não será de mais 
repetir que D. João II , folgava muito de o 
ouvir tocar e cantar. 

SOUSA V1TERBO. 

~ 

Elvira Leite 

Da alluvisão de meninas, a que o nosso 
Conservatorio outorga annualmente um 
mais ou menos d iscutível bacharelato mu­
sical, no que este anno por signal foi singu­
larmente prodigo, destaca-se llma alumna, 
D. Elvira Leite, que nas provas dadas no 
3.0 e ultimo anno do curso superior de pia­
no (classe do professor F. Bahia) deixou a 
todos a mais lisongeira das impressões. 

Esta senhora, melhor diriamos esta me­
nina, pois que apenas conta 18 primaveras, 
mostrou-se verdadeiramente artista na exe­
cução da Fuga em .(á 
menor de Hach, Es­
tu 10 em sol de Rurins­
tein e Polonaise op. 
22, de Chopin, em 
cujo andante spianato 
evidenciou um finissi­
mo temperamento de 
interprete, que é digno 1 
a nosso ver, de cuida­
doso apuro e incita­
mento. 

P ublicando-lhe hoje 
o retrato, temos pre­
cisamen te em vista 
exprimir-lhe a nossa admiração e frisar, 
quanto em nós cabe, essa nota d'estimulo. 
E se fosse licito formular um voto, seria 
para pedirá sympa thica pianista que conti­
nuasse nos seus trabalhos e nos seus estu­
dos, no sentido de conquistar uma absoluta 
capacidade de concertista, em vez de lan­
çar-se no mare magnun da leccionação, 
onde não é raro ver sossobrar a fina flôr 
das nossas mais esperançosas vocações ar­
tisticas. 

E' muito bom dar lições .. - sur /e tard, 
quando as faculdades se vão entibiando 
e o rheumatismo nos comeca a atormen­
tar ; mas aos 18 annos, co·m talento e as 
naturaes aspirações da mocidade, chega a 
ser um sacrilegio ! 

E é no emtanto por esse becco sem sahi ­
da que enfiam todas ou quasi tofas as 
meninas do Conservatorio, com talento ou 
sem elle, logo que se apanham com a carta 
do curso na algibeira 1 



172 A ARTE M uSlCAL 

CORRESPONDENCIA DE BRUXELLAS 

Um c oncerto lsay e na 
Exp osicào Universal d e 
Brux ell 'as. 

Na grandiosa e importantissima Exposi­
cão Universal de ruxellas, actua lmente no 
seu auge, tem a divina musica um Jogar de 
honra, desde os perfeitos modelos de p ia­
nos de Copenhague, passando pelos g ran­
des concertos da ~ala das Festas, etc. até aos 
cantos ar moniosos dos Orpheons e aos sons 
estridentes das handas. Na mencionada sala 
se realisou no domingo, 3 1 de julho. um 
mapnifico concerto, e, para se faze r uma 
ideia, é sufic iente d izer-se, que se tra tava 
de um concerto Isaye, sob a d irecção de 
Eugéne e T héo Isaye e com o concu rso 
de Mesdames C. Croiza, M. Demest e D. 
Callemieu, (cantora!'); e de Rl'loul Pu­
gno, (pianis ta •, Jacques Thibaud, (violi­
n isra), H . Dufranne, (baritono da Opera de 
Paris), J. Massart, (tenor), F. l\lalherbe, 
(baixo). Os córos eram os da Societé Roya­
Je L a Musica/e, de Dison Verv iers, \di­
recto r, M. A. Voruken), e que com a o r­
q uestra, p refazia m 300 executantes. O pro­
gra mm a foi o seguinte : 

1.0 Poeme symphonique para pia -
no e orchestra ....... . .... P . Benoit 

a) Ballade; 
b) Chan t du Barde; 
c) Chasse fantast ique. 

Raoul P ugno. 

2.° Concerto para dois violinos, 
o rchestra de corda s e o rgão J. S . Bach 

Eugene Ysaye, Jacques T hibaud. 

3.° Fantaisie sur un thême populaire. 
Théo Ysaye. 

4. 0 Les Beatitudes, ora to rio para 
solos, coros e orchestra . . . C. Franck 

Mesdames C. Croiza, Madeleine Demest, 
D . Callemieu. 

Mrs. H. Dufranne, J. Massart, François 
· Ma lherbe. 

O que foi a p rimorosa execução d'este 
serio programma, não se póde descrever 
em meia <luzia de linhas, a que nem sequer 
se póde chamar uma pequena correspon­
dencia. Tres grandes artistas o honraram, 
P ugno, Ysaye, Thibaud. No Poeme sym­
phonique, Raoul Pugno deu-nos uma forte 

communicação do seu grandíssimo talento, 
quer na ballade, onde rejuvenesceu a sua 
alma, quer no chanl du Barde, a que im­
primiu vibrações extraordinarias, ou na 
l:hasse Fantastíque, em que evidenciou a 
sua technica. Ysaye e Thibau<l no concerto 
de Bach foram transcendentes. E todo o 
conjunto se elevou á classificacão de opti­
mo, na d ificil e magestosa obra de C. Fran­
ck L es Béat1tudes, que fo i executad& por 
todos, d'u na forma incomparavel. Aquellts 
cantos, que já por si são bel los. tiveram a 
mais correc ta e a mais perft:ita execucão 
que até hoje temos ouvido. As ovações 
foram deliran tes, principalmente a Fugno, 
lsaye e Tbibaud. Os 7. ooo ouvintes que 
enchiam por completo a Sala das Festas, 
(e diga-se de passagem que n1ío se ouvia 
senão a musica), nunca esquecerão o soberbo 
concerto. EHa semana , p rinc ipiam os réci­
taes de orgão, regularmente ás quintas· fe i­
ras, offerecendo um grande interesse, não 
só pela vari·~dade dos programmas como 
pelo talento dos executantes, que são os 
mais celebres organistas. Depois de ama­
nhã ás 5 horas, o primeiro récita!, terá 
por executante M. 1 .éon Jadin, 1.0 prerr>io, 
com a maior distincção, do Conservatorio 
de Bruxellas, organi sta de l:ollé{!iale Sain­
te- vVaudru, de Moos. Quinta- leira, 1 1, se­
rá execu tante Mr. Fernand Marvet. meda­
lha d_e o~ro do Conserv~tori? Real de Liege. 
Nos 1ardm~, as vozes cnstaltnas de um côro 
armoniosissimo faz iam-nos escutar doce­
mente um carac teristico canto flamengo, 
emquanto ao lado cantava tambem a agua 
de uma fonte ... Só para se ouvir bôa mu­
sica, merece a pena entrar na Exposição . 

Bruxellas, 2 de agosto de 19 10. 

CARLOS CJLIA " 

Cartas a uma se nhor a 

De Lisboa 

Estamos em agosto e venho falar-lhe dos 
Contos de Março. 

Perdoe-me ,- . ex. • e perdoe.me Camara 
Reys. 
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Dizia Baudelaire que o povo é excellente 
relogio. mas anda sempre atrazado. Ora eu, 
embora seja povo, estou longe, como relo­
gio, de n.erecer a classificacão de excellen­
te; mereço porém a de a trazado e isto ex­
plica por que só agora acordasse em pre­
sença do novo livro publicado pelo auc tor 
das Cartas de Portugal. 

E a proposito, recorda-se se alguma vez 
eu me referi a estas? Quer· me bem parecer 
que não. Se o fiz não guardo de tal a mini­
ma idéa. e do coração o lamento, porque 
os trabalhos de Camarl Reys, sendo dos 
que fazem pens&r, nunca deixam de distra­
hi r. Edi fi ca"r o coração e engrandecer o es­
pírito creio que sempre será t~refa beneme­
rita, e essa vem-na cumprindo ga lharda­
mente o moço esc riptor desde que n'um 
bem insp irado momento se decidiu a em­
punhar uma penna e a exte riorisar em lin­
guagem o mundo de pensamentos que lhe 
cachoava no cerebro. 

N'essas Cai ta .~ de Portugal por exemplo, 
mais de uma, ao mesmo temro que r.os 
prendia pelo encanto natural do estylo. 
constrangia-nos, doce mas firmemente, a 
attentar em determinados assumptos, quer 
de natureza ethica quer de alcance social, 
e tudo isso sem um instante nó:. nos e3que­
cermos que estavamos em presença de um 
consciencioso a rtista da palavra . 

Citarei as paginas em que Camara Reys 
estuda a burocracia, aqutllas em que se 
occupa das eleições, as que o theatro nacio­
nal lhe mereceu ; e, entre as melhores, as 
que dedicou ao Na tal, que pertencem ao 
numero das que tanto esc riptor gostava de 
te r esc ri pto . 

Ainda poderia apon tar-lhe as que consa­
grou ao Gugunhama e Mousinho, á critica 
Jitte ra ria em Portugal, aos oradores sagra ­
dos, e para terminar, as que carinhosamen­
te nos descrevem o Consultoria de Luisa. 

N'essas Cartas em que perpassa m perfis 
de pintores, de poetas, de romancistas, em 
que a propria política portuguesa é vislum­
brada com verdade, a miude eu me surpre­
hendi a sentir isochrono com o auctor, 
pelo que seria suspeito em tudo quanto 
aqui esc revesse. 

Leves di~cordancias n'um ou n'outro pon­
to, tal essa apreciação sobre o drama his­
torico em geral e o Atfonso de Albuquerque 
de Lopes de Mendonça, em part icular, não 
infirmam o que fica dito De resto, o au­
c tor do drama já em parte lhe fez a von­
tade escíevendo depois o A:;ebre, peça que 
espero a inda tornar a ver representar- se em 
mais amplo theatro e n 'outras cond ições 
scenicas. 

E' pois de uma nova producção de tão 

bello e tão progressivo luctador que eu que­
reria hoje palestrar comsigo, boa amiga ; 
sómente, por esta hora tardia a que vamos, 
já de certo o leu e saboreou, pelo que ape­
nas me resta congratular-me com o fac to 
de ambos sem duvida nos encontrarmos 
accordes nos louvores ao auctor. 

Com effeito os Contos de Março, sendo 
um livro d'arte são simultaneamente um 
livro sa~io, e a penna que an teriormente 
nos havia dado um bello descriptivo No 
Alto Minho e Na Ilha Ttrceira pittoresca, 
dá-nos aqui as Lendas, o pomar, um idyllio 
morto, a miss Anna, a bibliotheca e o ido/o. 

Ignoro se alguma vez C.amara Revs per­
petrou o que se resolveu chamar Ó crime 
de todos os plumitivos, o qual c rime vem a 
ser - a p~bl icação de um livro de versos. 

Mas do que estou segu rí ssimo é q•1e elle 
tem a organisação vibratil e amoravel d'um 
poeta, e que a sua a lma, luminosamen te to­
cada d'um clarão de idea l, sempre verá nos 
aspectos da paisagem ou nos conflic tos da 
vida aq uelle quid impercep ci vel e myste · 
rioso que en tremostra em plena realidade 
a porção de vago, de transcendente, de di­
vino, que ella encerra. 

Um simples arti srn, por grande que seja, a 
cus to dn isto, e não obstan te poder ás vezes 
dedilhar as cordas do coração humano, já­
mais lhes arrancará certo!' e inexplicaveis 
sons que só a poesia conhece .e de que 
guarda o segredo. 

Nem todos os poetas escrevem em ve rso? 
Isso que im porta ? Este nem sempre é o 
producto d'aquelle. 

Essa ba~ahssima canta ta de que ha verso 
sem poesia e poema sem ser em versos, a 
cada passo nos anda demonstrando que a té 
poderoso:; artistas mal conseguem dissimu­
lar, á força de technica , a penuria quasi 
completa da eterna emoção psychologica 
que m ergulha as raizes na essencia virginal 
de todo o Sentimento, ao passo que fracos 
e secundarios artifices do Verbo, do Som, 
ou da Fórma, podem porventura att:ngir 
n'um vôo as culminancias sagradas da divi­
na Belleza. 

O ra Cama ra Reys não raro começa um 
dos seus contos ou delineia o traco de uma 
das suas figuras, com a estudada· preoccu­
pação de se r apenas um simples registador 
naturalista d'aquillo que a sua observação 
visionou ou a sua critica discerniu, mas, a 
breve trecho, essa observação e essa criti ca 
finamente se laivam de mancha~ poeticas 
onde a verdade, sem deixar de transparecer 
absoluta e exac ta, como que se illumina 
d'um reflexo novo. 

Assim este artista é um poe ta, e esc re­
vendo, junta aos s~us lavores de burilador 
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da phrase. a placa sensibilisada da sua vi­
são interna. o que, quanto a mim, explica o 
particular dom de attracção que muitas das 
suas creaçóes conservam e naturalmente 
exercem . 

Esse João da Serra, esse Convalescente, 
essa Miss Ann:l e finalmente, esse João For­
tuna, que estava a pedir ainda mais ampla 
moldura, exemplificam, em meu obscuro 
juizo, o que deixo dito, notação perfeita do 
que penso. 

Quero ainda saudar o illustre homem de 
lettras pela nobre in fopendencia da dedica­
toria de um dos seus contos, por signal um 
d'aquelles onde mais artisticamente fundi­
das apparecem as qualidades de observado:­
justo, de analysta rigoroso e de poeta crea­
dor e vivo que o caracterisam, e felici tar a 
geração a que como escriptor pertence 
este alto e serio trabalhador, que tanto a 
engrandece. 

Os Contos de Març_o são para ler em 
qualque r mez; mas, tehzmence para elles e 
para nós, conservarão sempre o vivido fres­
cor, a graça primaveril, o communicativo 
encanto, que lhes transmittiu a ra 1iante e 
florida quadra em que nasceram. 

Possa a sympathica penna que os traçou 
ter diante de si largos, largui5simos annos 
para continuar fixando dentro de impres5i­
vos moldes, subtis conceitos e subs tanciaes 
verdades. 

AFFONSO V ARGAS. 

PORTUGAL 

Já está em ,·enda a primeira série de no· 
vos fados que o talentoso amador de Faro, 
o dr. Alberto de Moraes, acaba de publicar 
soh o t itulo de Cantigas. 

Está dest inada esta colleccão, como as 
anteriores do mesmo auctor, à ter um gran­
de successo de livraria, espa lhando-se pro­
fusamen te em todo o paiz. Authenticos re­
flexos da alma popular, as Cantigas de Al­
berto de Moraes distinguem-se não só pelo 
supremo encanto dos versos, que vem fir­
mados por :ilguns dos nossos melhores poe­
tas, mas ainda e sobretudo pela tinta sua­
vemente melancholica da melodia, enterne­
cedora mesmo em algumas passagens, e 60 
caracteristicamente portugueza que define, 

como em poucas temos visto, a verdadeira 
psycologia do nosso povo, nas 5uas mais 
queridas toni:ilidades e na languidez apaixo­
nada que tão fortemente a caracterirn. 

Compõe-se a collecção de dez fados : -
da Rocha, de Lagos, Ja Serra, do Para iso, 
da Armacão, de Si lves, do Choupa l, do 
Monte Gordo, Hebra ico e de Albufeira, 
constituindo uma elegante ed ição da casa 
Lambertini. posta em venda ao preço ver­
dadeiramente modico de Soo réis. Póde 
desde já ser ped ida em qualquer dos prin­
cipaes armazens de musica. 

Dizem-nos ter tido no Porto (sala Moreira 
de Sá) um extraordina rio exito o novo sex­
teto Anedda, que, como aqui referimos, fo i 
escripturado para a estação balnear do Ca · 
sino da Foz. 

Ha nos nossos casinos de praias um sno­
bismo muito corrente, a que, para dizermos 
a verdade. não tem sido extranhos os pro­
prios artistas, ligando talvez a esse trabalho 
de verão menos importancia do que ~lle 
realmente merece. Por esse ou outros moti­
vos, o certo é que todo o st:xte to que não 
tiver a chancella estrangeira póde contar 
desde logo com a desconfiança e com a an­
t ipathia dos frequentadores do cas ino, par­
ti pris desanimador , senão funesto. para os 
grupos portuguezes, onde ha tambem mui­
tas vezes artistas de valor e que não raro 
se recommendam por condições de traba­
lho, que .leviam merecer pelo contrario to ­
do o louvor e estimulo. 

Parece que o sexteto Anneda, cujo elogio 
já aqui fizemos com toda a sinceridade, ia 
sendo victim1 da hab itua l an imadversão, 
visto ter o infortunio de não dispor nem de 
um unico nome estrangeiro, ent re os seus 
elementos componentes ! Para desfazer essa 
impressão previa. verdadeiramente inexpli·· 
cavei, resolveu então o sexteto offerecer no 
Porto uma audição por convite, antes de 
encetar os trabalhos do casino. 

E, segundo nos consta e vemos nos jor­
naes do norte, essa sessão de apresentação 
excedeu toda a esoectativa e valeu a0s ex­
cellentes artistas portuguezes, e espec ial­
mente a Efisio Anedda e a Agostinho f ei­
xeira, um triumpho em toda a linha. . 

Folgamos deveras com o ca~o e conta­
mos que se fará inteira justiça aos valiosos 
musicos portuguezes. 

De regresso de Ponta Delgada, encontra­
se en tre nós com sua esposa, o distincto 

.. 
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violinista e compositor T homaz de Lima, 
que con ta fixar definitivamente residencia 
em Lisboa. 

Tambem esteve aqui, mas de passagem, 
o est imado cantor brazileiro Corbiniano 
Villaca. 

A 'ambos agradecemos a distincção da 
visita fe ita a esta redacção. 

Vae abrir brevemente no Porto (Galeria 
de Paris - 6<> a 80) um novo estabeleci­
mento musical. sob a direccão do nosso 
presado am igo ' e illustre pian i'sta, Raymun­
do de Macedo. E' destinado á venda de 
pianos, musica e objec tos d'arte, e disporá 
àe um salão para concertos, com logar pa i a 
300 pessoas, que terá o ti tulo de Salão Be­
chstein. 

No salão será installadi-\ uma exposição 
permanente de quadros e obras d'arre. 

Desejamos a esta nova casa commercial 
todas as prosperidades. 

* 
Par tiu para o Rio de Janeiro, onde conta 

fixar-se por algum tempo, a notavel amado­
ra de canto e de piano, a sr.• D. Candida da 
Nova Monteiro Kendall. 

Acompanhou-a seu esposo e nosso ami­
go, o sr. engenheiro Alfredo Kendall. 

* 
De visita a sua illustre fam ilia, e depois 

de um aturado trabalho arcistico na Belgica, 
encontra-se no Porco a talentosa violinista 
Ophelia de Oliveira. 

ESTRANGEIRO 

Recebemos os programmas de todos os 
concert0s symphonicos rea lisados durante 
o mez de julho no Gran Casino de San Se­
bastian, e que fo ram successivamente diri­
gidos pelos maestros Larrocha e Arbós. En ­
tre as novidades que a excellente orchestra 
espanhold exi:cutou, contam-se as duas 
Arabesques de Debussy, Marcha turca de 
Moussorgsky, Francesca da R imini de Ts­
chaikowsky, 5.• Symphonia de Dvorak e 
outras obras, que pela primeira vez eram 
executadas no sumptuoso casino. 

Alguns solistas se apresentaram tambem, 
entre elles o soprano Meilbronner , da Opera 
Comique, Madame Croiza, da Monnaie, o 
violomsta Achille Rivarde, e tc. 

>li" 

No castello de Trévano (Suissa) teve Jo­
gar em 7 d'este mez, um grande concerto 

em honra de Gabriel Fauré, executando-se, 
sob a direccão de Louis Lombard. varios 
fragmentos de Pelléas et Mélisande e de 
Shylock, diversos trechos de canto de Fau­
ré e a abertura do Roi Lear de Berlioz. 

_A art_1sta encarregada das peças de canto 
foi a pnmadonna Yvonne de Tréville. 

As. duas primeiras audições da 8. • syrn­
phoma de Mahler, para solos, coros, or­
chestra e orgão, terão Jogar em 12 e d do 
proximo mez na sala das fes tas da Exposi­
cão de Munich. Os coros serão de 850 can­
tores e a orchestra compor-se-ha de 24 pri­
meiros violinos, 20 segundos, 16 violetas, 
14 violoncellos. 12 contra ba ixos, 4 harpas, 
celesta, harmon ium, bandolins, oi tav ino, 4 
flau tas, 4 oboés, corn'inglez, requ inta, 3 ela· 
r ine tes, clar inete-ba ixo, 4 fago tes, contra­
fagote , 8 trompas, 4 trombones, basstuba, 
t imbales, borr,bo e todos os accessorios de 
percussão. E como se toda esta massa or­
chest ral ainda fosse pequena. a inda ha mais 
4 clarins e 3 t rombones supplementares, 
que tocam ionge da orchestra para produzir 
effeitos especiaes. 

O concelho municipal de Nuremberg ins­
tituiu um concurso para um munumento 
em honra de Beethoven. Só os artistas ba­
varos é que são adrnittidos a tomar parte 
n1 este concurso. 

Em Vienna, como aqui dissemos, ta:n­
bem se erigiu ~1ma estatua ao mesmo mes ­
tre, e esta, que é devida ao cinzel de Fre­
derico Hanlein jn esta concluida Tem mais 
de 2 metros d'altura , é fei ta em marmore 
de Carrara, e representa Beeth0ven na atti­
tude particular que nos foi transmitt ida po r 
alguns desenhos humoristicos, com a cabe­
ça descoberta, o chapeu atraz das costas e 
uma bengala cortando biza1 ramente em cruz 
a linha do corpo. 

Parece que ranto a figura em si, como a 
par te architectural que lhe serve de base, 
tem dado logar a reparos pouco lisongei­
ns. 

O theatro Colon, de Buenos Ayres, que e 
a maior sala d'opera hoje existente, pois 
tem uma lotaç3o superior a 3'>oo logares, 
assistiu ultimamente a um attentado anar­
chista, em que ficaram feridas gravemente 
quatro pessoas, sendo a tt ingidas ma is ligeira­
mente umas dez. A bomba dequeosanarchis­
tas se serviram foi lançada da segunda gale -
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ria, na occasião em que se representava o 
segundo acto da Manon. 

O Kursaal de Cette foi reduzido a cinzas 
por um ,·iolento incendio, não havendo fe­
lizmente vic t imas pesso:1es a lastimar. Deu­
se o alarme pouco antes de comecar-se a 
representação da Carmen, de modo' que as 
poucas pessoas que estavam no theatro pu­
deram evadir-se a tempo. 

* 
l o casino municipal de Biarritz tem ha­

vido grande afluenc ia a applaudir a excel­
len te orchestra para ali contractada e o seu 
talentoso director, Gaston Cose e. 

Nos concertos cem figurado as ma is cele­
bres composições modernc1s. 

Graças á intervencão de um ri co amador 
d' arte, a Sociedade· Beethoven, de Bonn, 
acaba de adquirir o primeiro manuscripto 
da celebre 5.• Symphonía. 

Em 1 ~38, foi ·este val ioso documento ven­
dido para o estrangeiro por um preço ridí­
culo. Ha do is ~innos, achava-se na Ingla ter­
ra. começando a ~er offerecido ás biblio­
thecas a llemãs e outras, mas agora pela 
respeitavel somma de :.5 con tos de réis! 
Depois de laboriosas negociações, voltou 
por tim para a terra natal do grande ..:om­
posito r . 

O manuscripto, grande infolio, contem 
272 paginas, que representam a partitura 
integral. Altzuns pontos, especialmente as 
passagens cão conhecidas do cuco, da co­
dorniz e do rouxinol, tem apostillas muito 
engraçadas, do proprio punho do genial ar­
tista. 

Ainda h a pouco allud iamos a um pianista 
romnico, que tinha a dupla desgraça de ser 
cego e não ter a mão dire ita, e elogiava­
mos o seu merito, que lhe havia valiado, 
por parte da rainha Carmen Sylva, uma 
pens~o annual de 1200 corôas . 

Agora, noticia nos um jornal parisiense a 
ex1 ~tencia de um ourro artista, nas mesmas 
condicóes. Este vive em P:J r is e chama-se 
Debuc'quoy, e além d'executar com bastante 
technica e expressão, tem-se produzido 
tambem em composições de grande perso­
nalidade e cheias de emoção e frescura. 

A nova o pera de Ricardo Strauss, O Ca­
valheiro das rosas, será estreiada em de­
zembro proximo, no Theatro da Côrte, em 
Dresde. O Jibretto tem uma feição alegre 
e singela, e a acç5o passa-se em meiados 
do seculo XVIII. O protagoni~ta é rerresen­
tado por um meio-soprano, em travesti. 

Quanto á escripta o rchestral do Cava­
lheiro das rosas, diz o proprio Strauss que 
se manteve em limites de relativa simplici­
dade, mas que por isso me5 mo se torna a 
interpretação tanto ou mais difficil, que na 
Salomé ou na E lektra. 

A revista allemã, Die vVoche, abriu um 
concurso para a composição de valsas, ins­
tituindo premias, dos quaes o mais avul ta­
do attinge uns 7)0~000 réis. 

O concurso, que não sabemos se é inter­
nacional, deve termina r no dia 1 de ou­
tubro. 

Na proxima quinzena devem effectuar-se 
nas arenas de Béziers, as costumadas festas 
do verão, constando de jogos ftoraes, repre­
sentacóes ao ar livre, etc. 

Entre as obras que vão ser representadas, 
contam-se htliogabalo, tragedia lyrica de 
Déodat de Sévérac, Les deux triomphes, de 
Charles Guéret, La réssurection d'Adonis, 
de Gabriel Boi::sy, e tc . 

Irão cantores dos principaes theatros de 
Paris, artistas da Sclzola Cantorum, bandas 
regimentaes, estudantinas, etc. e a orchestra 
será composta de 4 00 figuras . 

* 
A grande cantora Melba organisou na 

Australia uma epoca musical, que devia du­
rar 9ua tro mezes, a começar em setembro 
prox1mo. 

A época será dividida em dois cyclos 
eguaes, dos qu aes um destinado a Me1bour­
ne e ou tro a SyJney. 

A Academia de Bellas Artes. de França, 
distribuiu o premio Bordier (Hisroria da 
Musica), pela seguinte forma : - 2000 fran­
cos a Henri Quittar.:i pe la s·1a obra intitula ­
da : Henri Dumont , histoire d'um m11sicien 
sous Louis XI V e 1 ooo francos a Henri 
Voolett pelo primeiro volume da sua His­
toire de la Musique. 

, 

... 

• 



A ART E :MVSICAL 
Publicação quinzen a l de m usica e t he atros 

LISBOA 

M. A. BRAN CO & C.A 
- -

Papelaria Progresso 
151, RUA DO OURO, 155 --­

Officinas a. vapor -
.l~ua d o C rue ifixo, 60 a 0 6 

- LISBOA 

Gravura Hcraldlca e Com:rerc!al.- C•rim'oQs de 'corracba. -
Typographia.- litbographia.-Bilh<'tl's <le Yisita e:n to<lo8 os 
gen<'l'Os, facturn~, cil'(~ulare<, m<'nu~ e mais trabnlhos do 
)l<>qneno e j?rmule formato, timto em t.'Jlo~raphia como em 
lithographia.-Tlmbragem de mcnogramma~ a t·õre~ . bronie~, 
prata e oiro 

ambertini 
REPRESENTANTE 

Editores F ran cezes 
Edições economic;is de Ricordi, 

Peters, Brei tkopf, Li tolff, Stein­
g1 Uber, e tc. 

f'arfifu~as 000 c--OrJ 

~ (,~ de Operas 
antigas e moJern:is 

' para piano e para canto 

Leitura Musical 
POR ASSIGNATURA 

5 0 0 réis n1en saes 
(Pe~am-se calalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
-- ))~ ---

Superior Qualidade 

p \~ ~ () S das prinripaes fabrkas : 
B e chstei n, Pleye l, 

Gave au, Ha rdt, Bord, Otto, etr. -

MUS\Ct\ dos . p~nl'ipaes edilo~es. * 
Ed1çoes e conom1cas. 

Alugual de musica. -

INSTRUMENTOS DIVERSOS taes como: 
- ' B a ndollns, 
Violinos, Flautas, Oca rlnas, ete. = 
P e çam-se os Catalogos . 
Lambertini : - Pr. dos Restauradores 



" 

A ARTE i\IIUSlCAL 
Publicação quinzena~ de musica e the atros 

LISBOA 

REPRESENTANTE = 

= e Unico depositario 
-~-v· " V V V V V V V V V'-

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE ------ - - 1 

BECHSTEIN 1 

~ PRAÇA vnOS::.ÀÚRÃiJõRES ~ 

FOH;\l~OJ•:l >Oit l>AR OOH'l'J•:8 Dl'i SS. ;mr. 
o foqu'1'a<lor d,i Alll\mAnh:o (• Hl\i rl:i l'l'lls~i:1 .­
ll11uf'r:1ti-iz <l1t .\llf'mnnha e Hainha ll:i. Pl'11~"i:1.­
I111j1('1'•t•lo1· <h H11>sia.-l111pt'1'ntriz l!,rNlf'l·iro.­
H<'i (l'Jngl:1f<'r1·:1. l'<'i <lc> ll1''i':mh:1.-- Rl'i da Ho­
m:rni:l.-~S. A.\. un. a l'rint'l•Za Heal da Snecia 
t' :>.01·11f'ga. - Dllq '. <' d<' fhxt' UoburgvGotta. -
l'rinl'<'Za Lniza <l'lnglal<'I'•':\ t:IIarqn<'za de> Lomo·. 

BERLIN N. - 5-7, Joannisstrasse. 

PARIS.- 334, Rue St. Honoré. 
LONDON W. 10, Wigmore Street. 

1 

.. 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de mus ica e theatros 

LISBOA 

j\ugusto d' j\quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

lgenGia ~nteFnaGional de Expedições 
Com serviços combinados 

para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBTJRGO, 8 

AGENTES EM : - Anvers- Havre-Paris- Londres-Llve rpool- New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
Telephone n.0 986. 

Carossa 
& 

~ Français 
Celebre 

Violaria 
parisiense 

Violinos de superior fabrico 
30$000, 70$000, 120$000 

Accessorios para Instrumentos d'arco 
(Especialidade) 

Represent a nte L ambert1• n1· 
em Portugal 

End. tel. CARLASSEN-L1ssoA 

Diccionario biographico de mu­
sicos portuguezes, 2 vol., ador­
nados com 33 retratos, fóra 
do texto e na sua maior parte 
absolutamente ineditos, broch. 
4;ipooo réis. 

Encadernado com capas espe­
ciaes 5;ip5oo réis. 

Diccionario musical, ornado de 
numerosas gravuras (z.ª edi­
ção) 1 ;ip8oo réis. 



Professores de musica 
,. ... ... ... ... . .. ... ••• oco . .. ••• . .. ... ... •• 

Adella He inz, professora de piano, Rua das Gaivotas, 20 C, l.º E. 

' 
Ale xandre Olivei r a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 . 0 

' Ale xandre R e y Colaç o, professor de piano. <R. N. de S. Francisco de Paula, 4-8 
Alfre do Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Ti.Joio, 32, 4. 0 

~ 

Ame lia Cunha, professora de piano, R. Rosa Araujo, 31 , 1.0 
~ 

' 
Antonio Solle r, professor de piano, Rua Malmere11das. 32, PORTO. 

Arthur Trindade , professor de canto, R. Barata Salgueiro. 1 r, r.0 ~ 

Carlos A.Tavare s d'Andrade , prof. de piano, P. do Tijolo. S2,4. 0 E.(á R. D. Pedro V). • 
' 

Carlos Gonçalve s, professor de piano, Rua do Monte Olivete, 12, C, 2.0 • ---
Caroli~a Palhar~s, professora de ca~to, C. do Marquer d'Abra11tes. 10. 3. 0 E. • 

' Ellsabe th Von Ste in, professora de violoncello. R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. : 

Ernesto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A. 

Eugenia Mante ll I, professora de canto e piano, Rua de S. Roque, 84, 2. 0 

Flora J . Naza r e th e Silva , professora de piano, 'R.... N do Loureiro . 12, 1. 0 D . 

Francisco Bahia, professor de piano, R. Luir de Camões, 71. -
Franc isc o B e ne tó, professor de violino, Costa do Castello. 46. • ·---
Guilhe rmina C a llado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o. 131. 2.0

• D. 

• Joaquim A. Martins Junior, prof. de cornetim, R. das Sal{!adeiras. 48. 2.0 

' José He nrique do!_ S a ntos, prof. de violoncello, T. do Moillho de Vento, 17, 2.0 ' 
Lucila Mor.eira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 

M.me Sanguine tti, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3 . 0 

• Manue l Gome s,_professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 1, 3.0 

Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 
[ 

Maria Ma~garida Franco, professora de pian~ua Formo_s_a.:..., _10..:7,;__1_.º ____ _ 

Philome na Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, r 44, 3. º 1 
Rodrigo da Fonse ca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2. º, E. 
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• Preço por a ssignatura serf'iestr al • 

1 . Pltgamento adiantado , . 1 
• Em Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 1 ~200 reis 
: No Brazi! (moeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :,t>8oo » : 
: Estrangeiro ........... . ............ . .......... .. ......• .. •.. , . • . Fr. 8 : 
1 Preoo a vuls o 1 00 réi s 1 
• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 
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